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Resumo 
 
Nos últimos anos, o uso da Inteligência Artificial (IA) expandiu-se no cotidiano, possibilitando 
avanços tecnológicos e promovendo mudanças no âmbito educacional. Nesse sentido, o 
emprego da IA é capaz de potencializar os processos de ensino e de aprendizagem. No entanto, 
seu uso também reverbera em riscos. Nesse contexto, a formação docente é fundamental para 
o emprego da IA em sala de aula. A partir disso, pretendemos responder: quais os indícios da 
integração da IA na área de Ciências e suas relações entre Formação Docente e Práticas 
Pedagógicas? Esta pesquisa caracteriza-se como um estado do conhecimento a partir das Teses 
e Dissertações encontradas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e 
no Google Acadêmico (GA). Para tanto, o corpus textual foi composto por oito publicações, 
analisadas mediante a Análise de Conteúdo (AC). Assim, extraímos 12 unidades de registro 
(UR), originando 12 indicadores agrupados em cinco subcategorias e, duas categorias: 
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Definições e Aplicações da Inteligência Artificial na área de Ciências: Formação Docente para 
a promoção de Práticas Pedagógicas Inovadoras; Riscos, Potencialidades e Desafios no uso de 
Softwares que utilizam Inteligência Artificial. Esta pesquisa nos permitiu compreender que o 
emprego das tecnologias de IA na área de Ciências apresenta potencialidades e riscos. Assim, 
depreendemos que isso repercuta nas práticas pedagógicas futuras dos professores da área de 
Ciências em formação inicial, de modo em que eles estejam aptos para atuar na Era da IA. 
 
Palavras-chave: Educação. Ensino de Ciências. Tecnologias Digitais. 
 
Abstract 
 
In recent years, the use of Artificial Intelligence (AI) has expanded in everyday life, enabling 
technological advancements and bringing about changes in the educational sphere. Thus, the 
deployment of AI has the potential to enhance teaching and learning processes; however, its 
use also poses risks. In this context, teacher training is essential for the implementation of AI 
in the classroom. Therefore, we aim to address: what are the signs of AI integration in the field 
of Sciences and its relationships between Teacher Training and Pedagogical Practices? This 
research is characterized as a state of knowledge based on Theses and Dissertations found in 
the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) and Google Scholar (GS). 
Thus, the textual corpus consisted of eight publications, analyzed through Content Analysis 
(CA). As a result, we identified 12 units of registration (UR), grouped into 12 indicators 
organized in five subcategories and two categories: Definitions and Applications of Artificial 
Intelligence in the field of Sciences; Teacher Training for the promotion of Innovative 
Pedagogical Practices; Risks, Potentials, and Challenges in the use of AI-based software. This 
research has allowed us to understand that the use of AI technologies in the field of Sciences 
presents both potential and risks. Therefore, we infer that this impacts the future pedagogical 
practices of pre-service teachers in the Sciences, ensuring their readiness to operate in the AI 
Era. 
 
Keywords: Education. Science Teaching. Digital Technologies. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, a presença da Inteligência Artificial (IA) expandiu-se (Teles; Nagumo, 
2023), transformando-se no decorrer de anos de existência (Vicari, 2021). Utilizamo-la em 
atividades rotineiras, como, por exemplo, ao lermos mensagens enviadas por e-mail, lavarmos 
nossas roupas, dirigirmos um veículo autônomo e ao decidirmos a que filme assistir em uma 
plataforma de streaming em decorrência da ubiquidade tecnológica (Carvalho, 2021).  

Nessa perspectiva, é possível inferir que a IA apresenta-
tarefas que geralmente requerem inteligência humana, como a capacidade de aprender, 

et al., 2023, p.2), embora não exista uma definição 
acadêmica estabelecida para IA (Sichman, 2021), tampouco uma única definição de maneira 
geral, visto que precisaria ser modificada ao passo dos avanços tecnológicos da atualidade 
(UNESCO, 2022). Nesse cenário, ela pode ser compreendida como um ramo das ciências da 
computação (Barbosa; Portes, 2023, p.17). Assim, esse sistema inteligente simula as 
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capacidades cognitivas do cérebro humano, visto que forma a base de conhecimento por meio 
da identificação de informações, codificando-as de forma concisa e eficiente (Badaró; Ibañez; 
Agüero, 2013).  

Atualmente, dispomos da primeira geração de dispositivos inteligentes: IA limitada. Como 
exemplo desse nível de IA, temos os assistentes virtuais e domésticos, sistemas de 
reconhecimento facial e tradutores de idiomas (Flores, 2022; Kaplan; Haenlein, 2019). Diante 
disso, a partir da premissa de que essas tecnologias realizam atividades que simulam as 
capacidades cognitivas do cérebro humano (Cardoso et al., 2023, p.2; Badaró; Ibañez; Agüero, 
2013), emerge a IA generativa (IAGen) (UNESCO, 2024). Assim, a IAGen é uma tecnologia 
capaz de gerar conteúdo de forma automática como resposta a comandos escritos. Embora ela 
possa gerar conteúdos através da análise de palavras ou outros elementos consumidos, ela não 
pode gerar desafios e soluções para problemáticas do mundo real, uma vez que não compreende 
relações da sociedade real. Entretanto, a IAGen faz parte da família das tecnologias de machine 
learning, as quais utilizam algoritmos para proporcionar a melhoria contínua e automática em 
relação à própria desenvoltura a partir de dados (UNESCO, 2024). 

Nesse sentido, a utilização das tecnologias, de modo mais amplo, assim como as tecnologias de 
IA, recebeu maior evidência a partir do primeiro semestre do ano de 2020, motivada pela 
Pandemia de COVID-19 (Teles; Nagumo, 2023). A partir dessa situação, critérios de 
isolamento social foram regulamentados, influenciando diferentes esferas sociais e, 
diretamente, a educação, de modo que professores, alunos e as famílias necessitassem se adaptar 
às atividades educacionais desenvolvidas por meio de plataformas digitais (Guimarães et al., 
2023). Ainda, um dos principais motivos para que a utilização da IA tenha difundido-se está 

novas tecnologias para extração, 
se modo, 

mencionamos que os avanços tecnológicos são possibilitados pela Era da IA, a qual está 
transformando a sociedade e cujas aplicações no contexto educacional têm promovido 
mudanças significativas (Duque et al., 2023; Oliveira et al., 2020), visto que essas tecnologias 
promovem o suporte para funções básicas no que tange ao tratamento de informações (Badaró; 
Ibañez; Agüero, 2013). Desse modo, o emprego da IA na educação é capaz de potencializar e 
agregar valor aos processos de ensino e de aprendizagem, promovendo apoio aos professores e 
alunos, proporcionando experiências educacionais enriquecedoras (Duque et al., 2023). Tudo 
isso, por meio de Softwares aplicados ao ensino, os quais podem possibilitar o protagonismo 
dos alunos e auxiliar os professores na construção de estratégias didáticas inovadoras 
(Shimasaki et al., 2024).  

No entanto, é fundamental reconhecermos que, para além das perspectivas promissoras da IA, 
o emprego dela na educação também apresenta ameaças e impactos significativos (Oliveira et 
al., 2020; Duque et al., 2023), além de questões éticas (Fernandes et al., 2024; UNESCO, 2019). 
Um deses perigos remete à possibilidade de perpetuação de preconceitos nos sistemas 
educacionais, uma vez que os algoritmos dessa tecnologia são treinados por meio de grandes 
conjuntos de dados, capazes de replicar e reforçar preconceitos inerentes (Oliveira et al., 2020). 
Por conseguinte, sua utilização demanda cautela para assegurar que alunos e professores se 
beneficiem por meio de todas as potencialidades desse recurso, sem que haja comprometimento 
e violação da integridade (Fernandes et al., 2024, p. 347). Ainda que existem indícios de que o 

condição sine qua non que consideremos a atual realidade sociocultural, a qual está permeada 
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pelas tecnologias (Cardoso et al., 2023). Portanto, julgamos necessário que os ambientes 
educacionais utilizem instrumentos no intuito de despertar o interesse dos alunos, promovendo 
o desenvolvimento de competências e habilidades (Santos; Reszka; Borba, 2021) e auxiliando 
nos processos de letramento digital (Azevedo et al., 2018). 

À vista disso, como as demais Tecnologias Digitais (TD), depreendemos que há a necessidade 
de um trabalho crítico com a IA (Leonel; Vidmar; Pastorio, 2021). Nesse âmbito, surge a 
literacia digital, a qual compreende a importância de um conhecimento aprofundado das 
tecnologias atreladas à formação e às práticas docentes (Lopes; Santos; Ferreira, 2021). Para 
tanto, consideramos potente a articulação das tecnologias à formação e às práticas docentes, por 
meio do Framework Conhecimento Tecnológico Pedagógico de Conteúdo (TPACK), que visa 
a relacionar as tecnologias ao conteúdo e à pedagogia, quando em um trabalho com as TD 
(Mishra; Koehler, 2006), equivalendo-

-de-Araújo, 2022, p.434). 

Com isso, urge a necessidade de que o professor detenha a compreensão de que esses 
instrumentos abarcam um agrupamento de conhecimentos tecnológicos, os quais requerem 
determinada apropriação para que possam ser articulados aos demais conhecimentos docentes 
(Marin; Bervian; Güllich, 2019). Diante disso, considerando o avanço da IA e suas 
possibilidades de aplicações no campo educacional, torna-se primordial que os professores 
formem-se para inseri-las em sala de aula (Duque et al., 2023). Dessa forma, Almeida et al. 
(2023) entende a formação inicial de professores como basilar, partindo da premissa da 
influência digital na atualidade. Logo, por meio da formação docente, acreditamos que ela 
compactue para o desenvolvimento de habilidades e competências por parte dos professores, 
de modo que  professores estejam capacitados para atuar na sociedade digital (Duque et al., 
2023).  

Em específico, ao compreendermos as mudanças educacionais promovidas pela inserção da IA 
na área de Ciências (Duque et al., 2023), consideramos necessária a compreensão à respeito de 

sidade de reorganizar ou reafirmar as 

aula presenciais para as virtuais demandou novas organizações didáticas e metodológicas 
(Santos; Jorge; Winkler, 2021). Isso posto, concordamos com Marin, Bervian e Güllich (2019), 
ao afirmarmos a imprescindibilidade de que as tecnologias sejam utilizadas para além da 
concepção de meros adornos. Desse modo, a importância da formação docente evidencia-se a 
partir da associação das 
crítica, que promova o desenvolvimento de estratégias didático-metodológicas que superem o 

sas tecnologias.  

Nesse sentido, as tecnologias devem ser vistas como ferramentas para auxiliar os professores a 
fornecer feedbacks personalizados e adaptar suas metodologias de ensino, mas não deve 
substituir o papel fundamental dos professores na educação. É essencial que a IA seja utilizada 
com cautela e em conjunto com o conhecimento pedagógico dos profissionais da educação 
(Barbosa, 2023, p.10). Diante do contexto apresentado, objetivamos investigar o panorama da 
IA na Formação Docente e nas Práticas Pedagógicas na área de Ciências. Diante disso, 
pretendemos responder ao problema de pesquisa: Quais os indícios da integração da IA na área 
de Ciências e suas relações entre Formação Docente e Práticas Pedagógicas? 
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1 METODOLOGIA  
 

Esta pesquisa, com enfoque no Ensino de Ciências, caracteriza-se como um estado do 
conhecimento (Romanowski; Ens, 2006; Morosini; Nascimento; Nez, 2021). Os objetos de 
estudo desta pesquisa foram as Teses e Dissertações disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD) e na plataforma Google Acadêmico (GA), totalizando, assim, 
dois setores de análise. Essas bases de dados mencionadas encontram-se em modo público e 
gratuito. Portanto, ao escolhermos a BDTD e o GA como espaço de busca, estamos respeitando 
os princípios éticos da pesquisa. 

Justificamos a escolha dos dois setores de análise devido ao enfoque recente dessa temática, 
uma vez que apresenta um baixo índice de publicações relacionadas. Nesse sentido, em relação 
à escolha do setor BDTD, trata-se da pioneira da filosofia do Acesso Aberto no Brasil, por 
iniciativa do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), no intuito de 
reunir teses e dissertações das universidades brasileiras e disponibilizá-las em meio eletrônico 
(Brumatti, 2015). Também, em relação ao setor GA, inferimos que ele 
ferramenta gratuita, que permite localizar trabalhos acadêmicos de vários tipos [...], em 

(Caregnato, 2011, p.75). Para a busca da temática em questão, utilizamos, na BDTD, a busca 
avançada com as palavras-
o uso do operador booleano. Nessa busca, resultaram 10 teses e dissertações, e desses trabalhos 
, quatro com o enfoque da pesquisa. Enquanto no GA, utilizamos as mesmas palavras-chaves e 

AND s
AND sa busca aberta, emergiram 3.290 resultados, e desses estudos, 
oito teses e dissertações com o enfoque da pesquisa.  

Desse processo, resultaram oito publicações (sete dissertações e uma tese) que constituem nosso 
corpus textual de análise. Como critérios de inclusão, utilizamos: publicações em Língua 
Portuguesa e publicações com o enfoque na Inteligência Artificial na Área de Ciências - Ensino 
de Física, Química e Biologia-. Como critérios de exclusão: publicações sem relação direta com 
a temática em questão e publicações em duplicidade.  

Assim, elaboramos um quadro, no qual consta o título da tese e das dissertações localizadas, 
acompanhadas pelos anos de publicação, os Programas de Pós-Graduação (PPG), bem como as 
instituições de ensino (IES), as identificações como Tese (T) e/ou Dissertações (D), respectivos 
setores e, ainda, códigos atribuídos pela pesquisadora às publicações. Exemplificamos o 

-se à tese encontrada e sua ordem determinada 
pela pesquisadora; utilizamos essa mesma lógica para as dissertações. Destacamos que as 
publicações: T1, D1 e D2 foram localizadas em duplicidade (Quadro 1). 
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                                            Quadro 1 - Corpus textual de análise 

CÓDIGO TÍTULO ANO PPG/IES PUBLICAÇÕES SETORES 

T1 

Modelos de simulação qualitativos 
como estratégia para o Ensino de 

Ciências 2019 PPGEC/UnB T BDTD/GA 

D1 

Avaliação do uso de modelagem 
qualitativa com apoio de agentes 

aprendizes virtuais na compreensão 
da dinâmica de sistemas por alunos 

do Ensino Fundamental 2015 PPGEC/UnB D BDTD/GA 

D2 

Desenvolvimento de um tutor virtual 
inteligente através da utilização da 

Inteligência Artificial para contribuir 
no Ensino de Ciências baseado no 

movimento STEAM 2021 PPGEEProf/UNICAMP D BDTD/GA 

D3 

Sistema especialista em 
termodinâmica análise da construção 

de significados mediada por 
interfaces virtuais 2010 PPGECM/UEPB D GA 

D4 

Utilização de uma ferramenta digital 
para o Ensino de Parasitologia no 

Ensino Superior 2019 PPGEC/UNICSUL D GA 

D5 

Ensino de Química e atividade 
experimental problematizada aep: 

avaliando aprendizagem dos 
conteúdos químicos por meio do 
software Pnota no contexto do 

Ensino Fundamental 2020 PROFQUI/IFES D GA 

D6 

Ensino de Inteligência Artificial: 
uma proposta de formação docente 

nas disciplinas STEAM 2022 PPGECM/UCS D GA 

D7 

Biologando com o App Inventor: 
uma proposta para a Formação de 
Professores de Ciências Biológicas 2023 PPGECM/UCS D GA 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Nosso corpus textual foi analisado a partir da metodologia qualitativa de Análise de Conteúdo 

(Oliveira et al., 2003, p.5). Essa técnica organiza-se em três etapas, sendo: I) pré-análise; II) 
exploração do material e III) tratamento dos resultados, inferência e interpretação (Bardin, 
1977). Para isso, a análise de dados foi conduzida mediante o auxílio do Software Atlas.TI, 
Student License, (L-CC3-86F, 2024). Dessa forma, descrevemos o processo de análise de 
conteúdo por meio do diagrama metodológico da pesquisa (Figura 1). 
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Figura 1 - Diagrama metodológico da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no modelo de Bardin (1977). 

 

Destacamos que as UC extraídas durante o processo de análise foram dispostas ao longo do 
texto com destaque em itálico, recuo de 4 cm à esquerda, espaçamento simples, com destaque 
em negrito da unidade de registro (UR) e acompanhadas por respectivos códigos de 
identificação atribuídos no percurso da análise. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a análise das oito publicações que compõem nosso corpus textual, extraímos 12 unidades 
de registro (UR). A partir dessas UR, emergiram 12 indicadores, que foram agrupados em cinco 
subcategorias e, emergidas dessa organização, duas categorias (Quadro 2). 

 
Quadro 2 - Processo de categorização 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES FREQUÊNCIA UNIDADES DE REGISTRO (UR) 

Definições e 
Aplicações da 
Inteligência 

Artificial na área 
de Ciências: 
Formação 

Docente para a 
promoção de 

Definições de IA 
Definições de IA 15:136 

termo/conceito/definição/definida/ 
entendimento/ 

classificação/compreensão/área 

Formação Docente 
em relação ao uso da 

IA na Educação 

Formação docente 
em relação ao uso 

da IA 
22:136 formação/ apropriação/apropriar/ 

habilidades/ saberes 

O uso da IA na 
educação 11:136 educação/ensino/pesquisa/ 

conhecimento/ educacional 
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Práticas 
Pedagógicas 
Inovadoras 

Inovações 
Tecnológicas nas 

práticas pedagógicas 
da área de Ciências 

por meio das 
aplicações da IA 

Inovações 
tecnológicas 8:136 inovações/inovação/novidades 

A IA na área de 
Ciências 6:136 Ciências/Biologia 

Aplicações da IA 18:136 uso/utilização/aplicação/inserção/ 
integração/associação 

Tecnologias e 
ferramentas 

digitais 
15:136 tecnologias/ferramentas/digital/ 

tecnológica 

Práticas 
pedagógicas 9:136 prática/práticas/estratégias 

Riscos, 
Potencialidades e 
Desafios no uso 
de Softwares que 

utilizam 
Inteligência 

Artificial 

Riscos, 
Potencialidades e 

Desafios do uso da 
IA 

Potencialidades do 
uso da IA 11:136 

potencialidades/benefícios/ 
oportunidades/ 

possibilidades/contribuição/progresso
/importância/potencial 

Riscos do uso da 
IA 9:136 

riscos/desafios/impactos/ 
dificuldades/insegurança/ 
desinteressantes/inseguros 

Softwares que 
utilizam IA 

Sistemas que 
utilizam IA 8:136 chatbots/tutores/MOOCs/ 

STEAMBot/ DynaLearn 
Softwares que 

utilizam IA 4:136 sistemas/algoritmos/assistentes 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Dessa forma, apresentamos a seguir as categorias emergidas do processo de análise. 

 

2.1 DEFINIÇÕES E APLICAÇÕES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA ÁREA DE 
CIÊNCIAS: FORMAÇÃO DOCENTE PARA A PROMOÇÃO DE PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS INOVADORAS 

 

Em relação a essa categoria (104:136), percebemos a existência de subcategorias divididas em 
definições, aplicações e inovações no uso da IA, e formação docente para o uso de softwares 
de IA. Dessa forma, identificamos oito indicadores e três subcategorias que compõem essa 
categoria, apresentando-se como a categoria de maior índice em relação ao número de 
indicadores e subcategorias agrupados (Figura 2). 
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Figura 2 - Representação em rede - indicadores e subcategorias que compõem a categoria em questão 

Observação: em diferentes cores, estão representados os indicadores, iniciados pelo número um (1); 
iniciadas pelo número dois (2), estão representadas as subcategorias e, iniciada pelo número três (3), 

está representada a categoria. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) com auxílio do Atlas.TI 

 

Em relação às definições de IA inferidas ao longo da análise, temos que 

 

a partir dessas definições é possível verificar que a IA é uma área da ciência da 
computação, a qual se sugere a criar sistemas que representam a capacidade humana 
na compreensão de um problema, identificando os seus elementos e, a partir disso, 
resolver problemas e propor ou tomar decisões (D2, p.45). 

 

objetiva desenvolver estratégias para aperfeiçoar métodos de resolução de problemas e tomadas 
de decisão por meio de concepções humanas (Luger, 2013). Nesse contexto, Barbosa e Portes 
(2023) citam que a IA pode ser compreendida como uma ramificação das ciências da 
computação, que objetiva construir mecanismos - físicos ou digitais -, capazes de simular a 
capacidade human

p.38), tampouco uma única definição geral para o termo (UNESCO, 2022). Assim, esse 
instrumento simula as capacidades do cérebro humano, considerando que constrói a base de 
conhecimento através da identificação e codificação de informações (Badaró; Ibañez; Agüero, 
2013).  

Diante disso, a IA é classificada mediante os sistemas que a utilizam (Marques, 2021). Nesse 
sentido, o Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB) (2019) define as principais 
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sas definições, é possível inferir 

que a maior parte apresenta concepções sobre cognição (Marques, 2021). Isso posto, é 
fundamental inferir as tecnologias de IAGen, advindas das tecnologias de machine learning, 
que fazem uso de algoritmos no intuito de possibilitar melhorias em relação à desenvoltura a 
partir de dados (UNESCO, 2024). 

No que tange a formação docente em relação ao uso da IA, ressaltamos que 

 

não deve ser ensinada isoladamente, devendo ser trabalhada de forma 
multidisciplinar. Portanto, o caminho da formação docente continuada é válido para 
preparar os professores para esse desafio (D6, p. 121). 

 

Por conseguinte, é imprescindível que consideremos as diversas esferas sociais permeadas pelas 
tecnologias digitais (TD), inclusive os ambientes educacionais (Lima; Ponciano, 2020). Assim, 
concordamos com Tavares, Meira e Amaral (2020), ao mencionarmos que essas tecnologias, 
especificamente a IA, estão transformando a sociedade. Portanto, compreendemos que esse 
dispositivo desempenha um papel primordial a respeito das transformações sociais e 
educacionais promovidas por esse recurso tecnológico (Duque et al., 2023).  

No que se refere às inovações tecnológicas, 

  

essas inovações tecnológicas fizeram emergir um novo desafio para a atividade 
docente, contudo, a formação docente continua a ignorar os avanços científicos e 
tecnológicos que observamos no mundo (D6, p.40). 

 

Perante isso, as inovações tecnológicas são frutos da disseminação do pensamento 
computacional (PC), as quais demandam técnicas para a análise e descrição de dados, assim 
como para a automação de soluções (Vicari; Moreira; Menezes, 2018; Flores, 2022). Nesse 
sentido, não basta reproduzir tão somente aulas tradicionais perante o uso dessas inovações 
tecnológicas, visto que elas não configuram-se como soluções para uma possível inovação 
(Oliveira, 2020). Sobre isso, Riedner e Pischetola (2021, p.79) compreendem a inovação como 

Isso nos 
remete à imprescindibilidade da formação docente para o uso dessas tecnologias de IA (Duque 
et al., 2023), superando o uso meramente instrumental, assim como as demais TD (Leonel; 
Vidmar; Pastorio, 2021). 

No que tange às práticas pedagógicas,  

 

de nada adianta o desenvolvimento de recursos tecnológicos e materiais didáticos 
inovadores e úteis, produzidos de maneira crítica e reflexiva, se os docentes não se 
apropriarem de tais ferramentas em suas práticas docentes cotidianas (D1, p.16). 
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Nesse contexto, Mishra e Koehler (2006) propunham o Framework Conhecimento Tecnológico 
Pedagógico de Conteúdo (TPACK), em que objetivam aliar as tecnologias ao conteúdo e à 
pedagogia, exprimindo-se a um quadro teórico auspicioso no que tange ao papel das tecnologias 
(Bervian; Pansera-de-Araújo, 2022). À vista disso, para que as práticas pedagógicas aliadas ao 
uso da IA apresentem caráter inovador, torna-se indispensável o emprego de estratégias que 
superem o uso trivial dessas tecnologias (Leonel; Vidmar; Pastorio, 2021), evidenciando a 
importância da formação docente para a utilização da IA, assim como as demais TD (Marin; 
Bervian; Güllich, 2019; Duque et al., 2023).  

Em relação ao uso da IA, 

 

na educação, faz-se uso de assistentes inteligentes, comuns principalmente no ensino 
superior, entretanto, na educação básica, o uso da IA não é expressivo (D6, p.33) 

 

Isso posto, o emprego da IA na educação pode oferecer a adaptação e a acessibilidade da 
aprendizagem, bem como a otimização de processos, como análise de dados. No entanto, a 
inserção da IA na educação ainda se apresenta como um desafio para as estruturas educacionais 
atuais (UNESCO, 2019), porém, também pode ser compreendida como uma potencialidade no 
que tange ao desenvolvimento de uma educação engajadora e inovadora, capaz de atender as 
necessidades da sociedade digital. (Cardoso et al., 2023). 

Nesse sentido, em relação ao emprego da IA na área de Ciências,  

 

é natural que o ensino de Ciências também caminhe nesta direção. A IA pode ser vista 
na forma de produtos usados em sala de aula, ou mesmo como mecanismo para 
simulações, análises e entendimentos de processos ou fenômenos complexos das 
Ciências (D6, p.32). 

 

Assim, não obstante ao avanço das práticas docentes, é possível inferir exiguidade em aspectos 
que exigem a criticidade e argumentação no que concerne à abordagem de informações, o que 
pode conceber-se como implicações da baixa utilização de TD pouco exploradas (Oliveira et 
al., 2017). Nesse contexto, a inserção das TD na educação, em específico, na área de Ciências, 
pode potencializar, desde que utilizadas de maneira contextualizada e intencional, a inovação e 
o desenvolvimento de novas habilidades (Silva; Kalhil, 2018). À vista disso, a integração das 

de aprendizagem altamente personalizadas, contribuindo para a promoção da equidade 
et al., 2023, p.249).  

Diante disso, a partir dos avanços científicos e tecnológicos presentes na sociedade, em 
especial, no ambiente educacional (Almeida et al., 

(Vicari, 2021, p. 80). Assim, 
empregar as tecnologias de IA na educação pode demandar uma formação docente atrelada a 
uma necessidade perante a atual Era da IA (Cardoso; Mercado, 2024, p.216; Duque et al., 
2023). Logo, por meio da formação docente em relação ao uso da IA, acreditamos que ela 
compactue para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras por parte dos 
professores, de modo em que eles se apresentem capazes para atuar na sociedade imersa na 
cultura digital. 
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2.2 RISCOS, POTENCIALIDADES E DESAFIOS NO USO DE SOFTWARES QUE 
UTILIZAM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

No que diz respeito a essa categoria (32:136), percebemos a existência de subcategorias 
divididas em riscos, potencialidades e desafios na utilização da IA, e softwares que utilizam IA. 
Dessa forma, identificamos quatro indicadores e duas subcategorias que compõem essa 
categoria, apresentando-se como a categoria de menor índice em relação ao número de 
indicadores e subcategorias agrupados (Figura 3). 

 

Figura 3 - Representação em rede - indicadores e subcategorias que compõem a categoria em questão 

Observação: em diferentes cores, estão representados os indicadores, iniciados pelo número um (1); 
iniciadas pelo número dois (2), estão representadas as subcategorias e, iniciada pelo número três (3), 

está representada a categoria. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) com auxílio do Atlas.TI 

 

Em relação aos riscos e desafios do uso da IA,  

 

uma das áreas da computação de grande impacto social e técnico é a Inteligência 
Artificial (IA). Neste trabalho, propõe-se um olhar atento para as potencialidades, 
benefícios, mas também para os riscos e desafios que a IA traz para a sociedade. Uma 
forma de abordá-los e contextualizá-los pode ser por meio da sua inserção no ensino 
(D6, p.14). 

 

Nesse contexto, para além das perspectivas promissoras da aplicação da IA na educação, é 
fundamental reconhecer que ela também abarca riscos, desafios e impactos em sua utilização 
(Oliveira et al., 2023). Por ess
necessitam ser cuidadosamente consideradas para assegurar que tanto professores quanto 
alunos se ben
(Fernandes et al., 2024, p.347). Também evidenciamos a relevância da formação docente para 
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o uso da IA, de modo que os professores sintam segurança para utilizá-las na íntegra, 
explorando todas as suas potencialidades (Duque et al., 2023). 

Nesse sentido, o uso excessivo da IA apresenta potencial para criar dependência, uma vez que 
automatiza atividades simples e rápidas (Santos; Simões; Neves, 2023). Dess
integração da IA na educação deve ser abordada com cautela para mitigar os potenciais riscos, 

et al., 2023, p.250).  

Em relação às potencialidades,  

 

a IA está presente no nosso cotidiano e potencializa as atividades humanas em 
diversas áreas, inclusive na educação. A IA dispõe do potencial para ajudar nos 
desafios educacionais atuais, proporcionando experiência computacional, inovação, 
desempenho sustentável e resolução de problemas (D6, p.17). 

 

Desse modo, essa abordagem, a partir do emprego da IA, possibilita a criação de sistemas 
seguros para a gestão de dados educacionais, permitindo, também, a automatização de 
processos para a avaliação dos alunos. (Shah et al., 2021). Essa perspectiva sugere que a IA 
evidencia uma atribuição ao futuro da educação (Barbosa, 2023).  

No que concerne aos sistemas,  

a IA envolve diferentes sistemas computacionais que usam diferentes algoritmos para as estratégias de tomada 
de decisão e um grande volume de dados  (D2, p.46). 

Quanto a isso, esses sistemas utilizam as tecnologias de Machine Learning as quais permitem 

agumo, 2023, p,6). 

Por conseguinte, em relação aos softwares que utilizam IA, 

  

pode-se verificar que a IA na educação tem focado no desenvolvimento de tutores 
inteligentes, os quais não fornecem somente exposição de conceitos, mas também 
tem inteligência para responder de forma significativa aos estudantes (D2, p.47). 

 

Nesse sentido, ao analisarmos as publicações localizadas durante a pesquisa, inferimos a 
utilização de softwares para os processos de ensino e de aprendizagem. Esses softwares são 
capazes de proporcionar protagonismo aos alunos, envolvendo-os tecnologicamente no 
aprendizado, bem como auxiliam os professores no desenvolvimento de práticas e estratégias 
de ensino inovadoras (Shimasaki et al., 2024). 

No que tange à tese T1 e à dissertação D1, elas apresentam o uso em comum do Software 
DynaLearn. Esse Software permite que os alunos criem modelos conceituais, de modo que 
manipulem ícones e diagramas por meio do trabalho com o conhecimento autêntico, o qual 
instiga a reflexão aprofundada sobre os conceitos estudados (Bredeweg et al., 2013). Sobre a 
dissertação D2, ela apresenta a utilização do Software Dialogflow, do Google, para o 
desenvolvimento do Chatbot STEAMBot. Assim, o STEAMBot foi desenvolvido com o objetivo 
de contribuir com o ensino e a aprendizagem da área de Ciências da Natureza, nos anos finais 
do Ensino Fundamental e na aplicação do movimento STEAM na educação básica (Marques, 
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2021). Em relação à dissertação D3, ela retrata o uso de Sistemas Especialistas (SE) para o 
ensino de Termodinâmica. Assim, se atrelados às IA, são capazes de apresentar conclusões a 
respeito de um determinado tema, desde que orientados e alimentados devidamente 
(Albuquerque, 2010). A dissertação D4 retrata o uso do Software Powtoon para o ensino de 
Parasitologia. Desse modo, essa ferramenta permite a criação de vídeos e apresentações 
animadas a partir da disponibilidade de diferentes recursos (Aranha, 2019). A dissertação D5 
retrata o uso do Software Pnota, que analisa respostas discursivas baseadas na abordagem de 
aprendizagem não-supervisionada (Nascimento, 2020). Por fim, em relação às dissertações D6 
e D7, elas apresentam o uso em comum do Software App Inventor. Esse Software apresenta-se 
como um ambiente de programação web, o qual possibilita o desenvolvimento de aplicativos 
com funcionamento em dispositivos móveis, sem exigir que os usuários detenham 
conhecimentos aprofundados de programação (MIT, 2016).  

Embora a IA apresente potencialidades, como o acesso à educação, a análise de dados e a 
personalização da aprendizagem (Cardoso et al., 2023), também resulta em determinados riscos 
e desafios, como a violação da privacidade dos dados, o uso indevido e respostas equivocadas, 
além de questões éticas (UNESCO, 2019). Portanto, devemos considerar essas tecnologias de 
IA como parte de uma realidade imparável, e, dessarte, garantirmos a utilização responsável, 
de modo que possamos usufruir de todos os seus benefícios, de forma ética e segura.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nos últimos anos, a presença da Inteligência Artificial (IA) expandiu-se no cotidiano da 
sociedade atual, principalmente após o cenário pandêmico, em que o uso das tecnologias 
ganhou maior evidência. Também, um dos principais motivos para que a utilização da IA tenha 
se difundido, relaciona-se ao rápido desenvolvimento de novas tecnologias. 

Ainda que academicamente não exista uma definição estabelecida para IA, ela pode ser 
compreendida como uma ramificação das ciências da computação, em que buscamos simular a 
capacidade humana de pensar e de tomar decisões. Nesse sentido, acreditamos que o emprego 
da IA no ensino pode potencializar os processos de ensino e de aprendizagem, de modo a 
contribuir e apoiar professores, uma vez que possibilita a criação de ambientes virtuais seguros 
para a gestão de dados educacionais e, também, auxilia os alunos, de modo a torná-los 
protagonistas de seus processos de aprendizagem, envolvendo-os tecnologicamente no 
conhecimento.  

Para além das potencialidades da IA, é necessário que consideremos os riscos e os desafios 
trazidos com a tecnologia. Assim, seu emprego implica questões éticas que necessitam de 
cautela para assegurar que os professores e os alunos beneficiem-se de todas as as 
potencialidades do recurso, sem que haja comprometimento da integridade física e mental.  

Dessa forma, desta pesquisa, emergiram duas categorias oriundas do processo de Análise de 
iências: 

Potencialidades e Desafios no uso de Softwares sas 
categorias foram compostas por oito indicadores e três subcategorias e quatro indicadores e 
duas subcategorias, respectivamente. Esses índices nos mostram que a primeira categoria citada 
apresentou-se como a categoria com o maior número de indicadores e subcategorias agrupados, 
a qual nos deu margem para uma discussão com maior robustez. 
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À vista disso, em relação à integração da IA na área de Ciências, há indícios de que os processos 
formativos (formação inicial e continuada) vêm sendo desenvolvidos com enfoque nas 
definições, usos e aplicações, Softwares e sistemas que utilizam a IA em conjunto com as 
tecnologias e ferramentas digitais, sobremaneira, num caráter de inovação tecnológica como 
potencialidades nos processos de ensino e de aprendizagem. Ainda, há a necessidade do 
reconhecimento e da análise dos riscos e desafios sobre a interface da IA e educação. Esses 
indicadores/aspectos desenvolvidos na formação repercutirão nas práticas pedagógicas dos 
processadores e impactarão os contextos educativos/ambientes educacionais. 
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